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    Apresentação


    Esta é uma obra de ficção atemporal. A história ocorre num momento não determinado, entre o passado, o presente e o futuro.


    Os personagens são criados; até mesmo as figuras históricas não obedecem a seu real perfil. Apresentam-se passagens da História, mas sua interpretação é totalmente ficcional.


    Algumas organizações, como a Ordem Teutônica, existem no mundo atual; contudo, os personagens e seu papel na História fazem parte apenas de uma trama inventada; não correspondem ao que foram no passado, nem ao que realizam neste momento.
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    Antecedentes da história


    Antes dos tempos, quando a aurora boreal ainda era vista em todo o planeta, nós resolvemos transformar esta beleza em um semeador de novas vidas. Havíamos encontrado autóctones e sabíamos de sua capacidade evolutiva. Queríamos criar um Paraíso, um lug ar com seres mais físicos do que nós, mas que também possuíssem capacidade de absorção da Luz Divina e dos conhecimentos eternos. E assim os criamos…


    Nosso povo vivia feliz, em Orion, governado por uma Rainha, e tinha todos os recursos criativos desenvolvidos. Vivia-se em harmonia e felicidade. Mas... o tempo é um regulador da vida e é capaz de mergulhar as mais nobres criaturas num profundo desespero. Assim, nossos pais e antepassados criaram a nova espécie, planejada e arquitetada com previsão de não haver falhas.


    Fomos precedidos por outra espécie extraterrestre que havia se misturado aos autóctones e criado uma raça ainda muito primitiva. Thor balançou a cabeça e dirigiu-me a palavra, perguntando se não desejaria ajudá-lo no novo desenho genético a ser desenvolvido. Sendo um belo rapaz, protegido pelos deuses, costumava arquitetar a criação de espécies como um plano de preenchimento de seu tempo.


    Nessa época, existia um grande conflito no Universo; principalmente, ao nosso redor: culturas menos desenvolvidas, altaneiras e muito menos espiritualizadas disputavam espaço com seres de outras origens e dimensões. Nossos irmãos começavam a ter dificuldade de executar o plano e, sobretudo, de penetrar na Galáxia.


    Andávamos cansados dessas disputas e desejaríamos mostrar que outro tipo de civilização poderia sobreviver no meio do caos reinante.


    Nossa Rainha resolveu, a partir dos incidentes, ceder. Teríamos que construir invólucros protetores, como tubos que nos permitissem navegar por guerras hostis, sem sermos autorizados. A viagem seria longa, e teríamos de arcar com os riscos. Os homens estavam ficando ansiosos com a demora, devido à invasão no quadrante anterior da terra.


    O passado influencia no presente, e arcávamos com as consequências dos planos anteriores e da nossa intempestiva entrada no planeta. Não haveria mais tempo para adiarmos a execução das manobras.


    Antevíamos, assim, um longo tempo de disputas mentais para alcançarmos as frequências necessárias nesse momento. Thor, que continuava no comando da maior frota estelar construída, resolveu planar e pousar num lindo vale, no meio de um imenso mar azul.


    Havíamos conseguido ultrapassá-los e poderíamos colonizar os terráqueos, ajudando-os a evoluir em graça e força. Na nossa Casa Mãe, no planeta central deste Universo, onde os Anciões encontravam-se no governo, podíamos pedir luz e força para a missão. Não havia tempo para disputas.


    Eu preparava a descida da Corte Imperial, de Orion ao planeta Terra, a pedido do Ancião Maior, e tinha de lidar com os preparativos para não haver interferência da baixa frequência na consciência dos nossos.


    O Grande Conselho Maior adiantou-se e proclamou a vontade dos séculos: a Terra seria o Paraíso dos Deuses. Para isso, não só a Rainha como o Príncipe Ishtus teriam que descer.


    Vasculhamos aquele lindo planeta e decidimos nos assentar ao Norte, em meio à linda paisagem azul, onde o clima era mais ameno e propício às nossas temperaturas. Criamos uma barreira de cristal líquido em volta da nossa colônia na qual os terráqueos não entrariam, nem nos veriam. Construímos, na cidade, os templos, as casas e os veículos com cristal e muito ouro. Aos poucos, transportamos os cientistas, a Rainha e parte do conselho.


    Essa parte estava terminada; e a proteção, inviolável. Ishtus poderia descer. De lá, começamos a selecionar, com nossos capacitores, os seres nos quais nosso gene poderia ser introduzido. A correção manter-se-ia inalterada, apesar dos influxos destrutivos.


    O plano era fantástico, e teríamos de nos acostumar à vida na colônia. Protegidos pela invisibilidade, poderíamos trabalhar e produzir os protótipos desejados. Havia, porém um grande problema; cada vez que conseguíamos realizar a miscigenação especial, a paixão, a emoção e a agressividade do terráqueo confundiam-nos, e tínhamos que fazer ajustes.


    Iniciamos, então, seleção, isolamento e instrução de um grupo. Criamos, numa outra parte do planeta, uma ilha. Seria uma cidade visível segundo as estruturas de nossa sociedade.


    Instruímos sacerdotes, criamos cientistas. Cada criança que nascia já vinha com mais capacidade e inspiração. O plano estava em ação, e nossos senhores mostravam-se satisfeitos. Mas não contavam com as ambições inerentes à parte animal dos terráqueos. Thor foi o primeiro a identificar os problemas e temer pela integração de Ishtus.


    Nádia, uma bela terráquea, já havia se integrado entre os nossos e ajudava no laboratório genético. Percebemos, nas telas dos aparelhos, uma mutação que não prevíramos nos genes. Tínhamos de agir rápido para evitar catástrofes e anular todo o avanço civilizatório concluído.


    A cidade visível estava criada, funcionava como um Polo de Orientação e Irradiação. Mas... o tempo tudo transforma, e fomos surpreendidos pela enorme ambição dos terráqueos dirigentes. Suspendemos a integração de Ishtus, até haver outras condições.


    O Conselho dos Anciões, reunido, determinou o extermínio dessa cultura e o retorno imediato dos nossos. Eu e Thor, que havíamos criado com tanto amor a civilização, decidimos nos revoltar e lutar pela conservação da vida no planeta.


    Reunimos os mais leais ajudantes e enviamos uma mensagem de liberação da nossa essência, para podermos nos manter entre os autóctones.


    A Rainha e toda a Corte retornaram para Orion, e nós fomos desligados da fonte. Permanecemos aqui, ajudando os ambiciosos a se salvarem da destruição. Nossa cidade foi mantida velada, e alguns saíram para o continente, em direção às terras distantes. Nossa cidade invisível tornou-se mais secreta e protegida das ondas terrestres e celestes.


    Thor avançava nos planos de reedificação. Nádia e eu enveredamos pelos complicados caminhos genéticos para encontrar o gene que falhava. Faríamos a correção do povo selecionado e, talvez no futuro, pudéssemos exteriorizar o processo.


    Com o retorno da Corte Celeste, até nossa cidade invisível perdeu o brilho e o esplendor. Eu e Thor acreditávamos no projeto do Paraíso Terra, e não iríamos desanimar frente a cataclimos, guerras humanas e celestes. As milícias de outro povo estava se aproveitando de nosso erro e da provisória baixa da força para se misturar aos nossos.


    Desenvolvemos, por isso, um plano em que colocaríamos um gene especial em alguns bebês, dos já integrados. No futuro, poderíamos acioná-los, causando um despertar.


    Avançamos com a capacidade de neutralizar as distorções e começamos a evacuar os sábios. Tínhamos de torná-los invisíveis e levá-los para cidades subterrâneas, longe das catástrofes e das guerras consequentes.


    Criamos condições ideais, e foram todos salvos. Os dirigentes foram os primeiros, seguidos dos cientistas e das crianças. Havíamos desenvolvido um sistema de luz artificial.


    Thor seguia articulando os planos para expansão, mas a situação era grave. O levante tornava-se mais assustador. As hostes celestes resolveram participar, e naves muito bem articuladas empreenderam viagens para assessorar seus descendentes. Não havia muito a fazer.


    Prosseguimos no trabalho de evacuação de uma parte da população, a mais preparada, e orientamos as novas cidades com tecnologia muito avançada para sobreviverem ao cataclismo que as energias mal dirigidas provocariam.


    Já protegidos na recém-criada cidade interna, e com os laboratórios a salvo, iniciamos uma linha de desenvolvimento genético.


    A Terra sacudia, a ilha afundou, o deserto explodiu e, após um profundo caos, tudo retornou ao normal, apesar do grosso furo na atmosfera.


    Passado algum tempo, contatamos o Centro da Galáxia e convencemos aos Anciões que já havia segurança para reiniciarmos a descida da Corte. Viria não mais escondida, usando corpos terráqueos desenvolvidos com essa função. A própria Rainha poderia também encarnar.


    O tempo passou, a terra secou, o dilúvio lavou e, finalmente, iniciamos a realização do trabalho que terminaria por preparar o planeta à integração — Integração das orbes celestiais, das forças espaciais e dos mundos existentes em outros universos com o Paraíso terrestre.


    Tínhamos de prever os desajustes e os obstáculos a vencer; e eles eram muitos e insondáveis! Os sábios trariam a semente para o plano, e a miscigenação final estaria iniciada.


    Nossa história atual pode começar…

  


  
    O nascimento de Ana


    Nascia Ana Pamplona, gordinha, corada, radiante e, sobretudo, saudável. Seus pais, burgueses e imigrantes, faziam parte de uma classe média trabalhadora que povoava Boston e arredores. Trabalhavam numa universidade para a qual haviam ido ainda jovens.


    A mãe, brasileira, era graciosa, inteligente e bem formada; pertencia à geração dos que haviam mudado o mundo. Pertencia a classe média alta, era bonita e bem cuidada para a idade. Trazia sempre uma aparência elegante. Era nova, com longos cabelos castanhos acobreados. De temperamento forte e decidido, criara Ana em um ambiente saudável, muito controlado.


    O pai, espanhol, era um escultor bem-sucedido, brilhante e encantador. Dotado de charme e sucesso entre as mulheres; no entanto, era apaixonado por Vera e não a trocava por outras raparigas afoitas que o admiravam.


    Os pais de Ana adivinhavam-lhe um grande futuro. Ela crescera sob moldes e padrões da classe média americana de Boston. Inteligente, culta, estudiosa, intelectualizada, mas pouco vivida nas entrelinhas e mistérios da vida. Era pragmática e bastante decidida. Seguiu as lidas da mãe e formara-se em Neurociência - os mistérios do cérebro humano atraíam-na e queria descobrir onde a genialidade acontecia.


    Morena de cabelo, pele clara e alta, era dotada de uma beleza atrativa nos profundos olhos verdes. Era esguia e bem contornada. Os rapazes sempre se viravam para segui-la com os olhos. Vestia-se com o charme que herdara da mãe e, apesar de sintonizada com a época, não desdenhava o estar sempre apresentável. Era louca por sapatos e brincos. Gostava de se olhar no espelho e ver a moça atraente que era. Todavia, não havia se preparado para o que o destino lhe aprontaria.


    Pertencia a um laboratório de pesquisa no qual vivia entretida com os meandros do cérebro humano. Ana era gentil e prestativa. Seu assistente invejava-a pela dedicação. Andava preocupada com o andamento da última análise, pois os resultados não condiziam com o experimento. E, ultimamente, alguma coisa perturbava-lhe a alma. Sorria, brincava, mas o coração estava inquieto. Acabara de sair de uma relação intensa de oito anos e ainda não se sentia pronta para outro relacionamento. No entanto, não era isso. A alma cobrava-lhe alguma coisa que ela não sabia o que era. Seu assistente costumava participar de encontros estranhos; quem sabe lhe indicaria uma sugestão... Enquanto pensava no assunto, um turbilhão de pensamentos invadia-lhe a mente.


    “Será que valeria a pena imiscuir-se em assuntos tão bizarros?” Pensou melhor. “Vou procurar um psicólogo; quem sabe me ajuda? Mas quem? Não tenho problemas psicológicos, que eu saiba... Talvez um desses que trabalham com regressão de idade pudesse me auxiliar a encontrar a razão dessa inquietação. Talvez eu possa entender aquele sonho, onde a minha ansiedade começou...”


    Ana sonhara que voava por planícies verdes exuberantes; havia muitas árvores e um ambiente úmido e estranho. No meio daquela mata, avistou um paredão de pedra semiencoberto. Desceu do voo e pousou no sopé do paredão. Estava muito escondido no meio da vegetação, onde havia uma parede de pedra com uma pequena inscrição. Ana chegou perto, observou atentamente a parede naquele lugar quente.


    Percebeu que os símbolos recordavam-lhe alguma experiência conhecida e, provavelmente, vivida. Chegou mais perto e viu uma pequena soalheira de metal. Era redonda como uma argola protegida, disfarçada pela vegetação. Tinha o símbolo de uma das mãos.


    Na parte superior, havia um sinal, a letra K do alfabeto grego, Kappa.


    O que seria? “Puxa! A argola não cede…”, observou. Ficou perplexa, olhando ao redor, e percebeu no chão duas marcas - palma dos pés. Colocou seus pés ali e tentou de novo. A porta rangeu com um som surdo e, vagarosamente, girou sobre si mesma. Dessa entrada, saiu uma luz clara, azulada, e o som de muitas campainhas tocavam melodiosamente. Ana respirou fundo e entrou. No interior, sentiu-se rodopiar e envolvida numa atmosfera inebriante. Apagou. Acordou com uma sensação de êxtase e medo.


    Por alguns dias, não conseguiu deixar de pensar no sonho. Algumas noites depois, voltou a ter outro sonho. Viu-se subindo numa luz e chegando a um ambiente claro, em que dois Anciões esperavam-lhe. A sala era ampla, rodeada de colunas. Viu um chão de mosaico e uma cúpula de cristal. Os Anciões vestiam branco, túnicas; eles chamaram-lhe de princesa, e ela despertou. A partir dali, Ana sentiu-se mais intrigada, e sua mente permaneceu presa aos sonhos. Uma sensação de ansiedade invadiu-lhe para descobrir o mistério.


    Uma amiga indicou-lhe um psicólogo e uma astróloga. Ana não relutou. Tinha de se livrar das imagens que se tornaram uma obsessão. Prendiam sua mente e dificultavam-lhe o trabalho científico. Depois do primeiro encontro com o psicólogo, que não lhe esclareceu muito os sonhos, resolveu marcar, além da regressão, um encontro com a astróloga. Quanto mais informação, melhor para resolver o mistério.


    Vai à internet para buscar o significado do “K” e descobriu que, pelas origens fenícia e egípcia, o símbolo reportava à letra Kaph/hebraica, com significado de mão. Lembrou que foi colocando a mão e os pés que ela abrira a porta. Outro sentido era o Ka egípcio. O que seria? Ana pensou sobre um dos sentidos: “O sentido literal da palavra K, Kaph: colher / palma da mão, planta do pé.” E não se preocupou como Ka egípcio.


    Mas que lugar seria aquele com uma floresta luxuriante que escondia mistérios? Ana não sabia, mas iria descobrir. A primeira entrevista foi com a astróloga. Tratava-se de uma senhora simpática, sorridente. A sala era no estilo marroquino, e a mulher vestia-se colorida e de forma exótica. Ana sentiu-se fora do seu ambiente, mas algo a relaxou, e ela deixou-se envolver pelas informações da senhora.


    Seu mapa era muito interessante; havia uma marca na intersecção de duas linhas, no centro. O sol mostrava mudança total do destino, devido a descobertas impactantes. Havia também encontros insólitos com pessoas estranhas. Aparecia, em seu nascimento, Ana cercada de poderes material e espiritual, com possibilidade de se tornar conhecida.


    A astróloga também lhe disse que o mapa era especial, diferente do normal das outras pessoas.


    Nada disso acalmou Ana, que continuava com um mistério a desvendar. Quem sabe a regressão ajudasse? “Sou especial por quê?” Quanto mistério! Sempre se sentira mais inteligente que os demais e com mais facilidade de concluir tarefas. Mas, daí a ser especial, não se via assim. Foi buscar outro caminho.


    O laboratório continuava rotineiro; a pesquisa estava parada pela falta de concentração de Ana. “Isso logo passa.”, pensou. Mal sabia ela que puxava a linha de um longo e revolucionário percurso. Sua vida nunca mais seria a mesma...

  


  
    Do outro lado do mundo


    Enquanto isso, nas areias do Egito, Guilhem O’Nolan tentava encontrar vestígios de outras eras, informações perdidas do reinado áureo de Akhenaton que tanto transformou a civilização egípcia.


    Akhenaton nascera num período ameno do Egito. Filho de Amen-hotep III, não sendo herdeiro ao trono, sucedeu o pai após uma corregência devido à morte do irmão. Seu reinado fora curto, encoberto, desprezado e destruído, mas marcou o mundo e a humanidade. Seguiu impressionando pela importância dos seus feitos, pela beleza de Nefertiti e por incríveis tesouros encontrados na tumba de Tutankamon.


    Guilhem era inglês; nascera pobre numa família simples, mas cresceu ajudado por uma tia-avó que dedicou boa parte da vida à formação do sobrinho. Fora uma criança tímida e dotada de uma curiosidade invejável. Na adolescência, começou a se destacar por ser perseverante e destemido. Sardento, de olhos azuis e cabelo vermelho, não negava a descendência irlandesa.


    No território gaulês, interessou-se pelo passado celta e suas origens. Depois da turbulenta adolescência, formou-se em Arqueologia, com o auxílio monetário e o suporte emocional da tia. Seus pais eram pouco letrados, trabalhadores de fábricas. Guilhem cresceu num subúrbio de Londres, sempre coberto pelo “fog”. O esperto menino sobressaía-se na escola e nos grupos de amigo por ser intrépido e buscar significados e detalhes que fugiam aos outros. Tinha alma de detetive.


    A tia, vendo as qualidades do menino, colocou-o, desde cedo, numa sociedade oculta para desenvolver as faculdades paranormais que ele possuía. Desde criança, via personagens, seres, luzes e, muitas vezes, escapava das aulas para assistir a conferências de hipnose, objetos voadores não identificados (OVNIs, UFOs) e outros assuntos do oculto.


    Crescido, tornou-se atraente, de grande força magnética e sabedoria. Era o típico iniciado em artes ocultas. Não falava de assuntos que não poderia dividir, apesar de ser falante, extrovertido e simpático. Desde cedo sabia seu caminho e o que fazer com os poderes que aprendera a dominar e a usar.


    No meio do deserto, muito próximo à fonte desses mistérios, Guilhem estava extasiado. Fazia um calor intenso; tinha a camisa suada e colada ao corpo, o que lhe destacava a forma musculosa. Trabalhava árduo numa tumba desconhecida e sem nome, porque acreditava ter, ali, vestígio do paradeiro de Akhenaton e Nefertiti, os quais nunca foram encontrados. Comandava sua equipe, do dia até altas horas da noite.


    Solteiro, gostava de sair à noite para apreciar as garotas do local. Mas, na verdade, não se misturava ou se envolvia com ninguém. Dentro de si, sabia que, não muito longe, iria encontrar e despertar sua princesa. Sonhava? Estava fora da realidade? Não sabia, ou sabia por intuição. Sabia por revelação. Sabia por missão. A princesa estaria esperando para ser despertada e, juntos, chegariam ao local marcado e especial, na hora certa. Seu corpo ardia ao imaginar esse encontro.


    Tinha consciência de que ainda restava encontrar o pedaço de um manuscrito que lhe havia sido entregue, outrora, pela tia. Essa não lhe revelara a origem, mas orientara que guardasse o material e procurasse seu significado; aquilo mudaria sua vida. Só quando encontrasse o elo completaria a viagem e daria sentido a suas ânsias. Sabia, porém, que inimigos do passado estariam alertas para não o deixar chegar lá.


    Guilhem saiu dos seus pensamentos quando Ali gritou:


    — Aqui tem algo duro.


    Reuniram-se todos em volta de Ali.


    — Abra. Abra. — dizia Guilhem — Deixe vir o que está escondido.


    Pouco a pouco, o vaso subiu à superfície. Era fosco, escuro e todo pintado com cores fortes. Guilhem calculou que deveria ser da XVIII dinastia egípcia; portanto, poderia conter a resposta que buscava. Faltava um detalhe na história que estava prestes a compor sua vida.


    Começou a suar, além do calor. Estava difícil conter a ansiedade, apesar de todo o treinamento recebido. Não costumava transparecer sentimento algum, mas aquela situação era diferente. Talvez o maior mistério da História do planeta estivesse ali revelado...


    O vaso canópico era grande. As figuras externas indicavam ser de alguém com poder: uma mulher, provavelmente um Faraó. Abriram a urna com a cautela necessária para não destruir nada. De lá, foram saindo objetos femininos preciosos. Teria de identificar. Havia inclusive uma mecha de cabelo vermelho que deixou Guilhem intrigado. Já encontrara uma caixa, em forma de caixão, no túmulo de Tutankamon. “Uma mecha de cabelo vermelho...”, pensou ser de Tiy.


    Por último, um mapa. Um pergaminho amarelado com indicações precisas do nascimento de uma criança. O mistério crescia... A mulher da mecha tinha objetos reais; só os Faraós poderiam usá-las. Como uma estrangeira havia usufruído de tamanho poder? Seria ela de cabelos vermelhos naturais, ou os tingira? Guilhem especulava e rodava pelo cômodo, em busca de resposta.


    Repentinamente teve uma ideia. O mapa deveria indicar o nascimento da mulher; portanto, sua origem e a importância disso. Guilhem chegou o mapa mais próximo da luz do candeeiro e observou que trazia o Rio Nilo, construções e uma constelação. Estava, também, marcado um ponto no Palácio Real. Havia uma data e um período. Só faltava reunir tudo e compor a história.


    Era hora de usar seus poderes e a análise de pormenores para decifrar o quebra-cabeças. Havia todos os métodos ao seu alcance: intuição, conhecimento e tecnologia. Mais uma vez, o destino preparava seu caminho.

  


  
    Chegamos perto da história


    — Alice, espere! Não faça nada. — gritava a Condessa enquanto se arrumava — Que menina sem sossego! Miriam, cuide dela enquanto eu termino de me preparar. Os convidados já chegaram.


    Na quinta da Condessa, os amigos haviam se reunido para o grande sarau. Poucos convidados, seletos, sobretudo confiáveis, costumavam se reunir sempre ao entardecer de cada dia 20 para a meditação em conjunto e troca de experiências.


    Porém, aquela noite era especial. A Condessa revelaria o Grande Segredo que havia herdado dos antepassados e dos Mestres das Escolas de Mistério. Ana não estava preparada para ouvir. Ela entrou esbelta e linda, como sempre absorta em seus pensamentos, e sentou-se ao fundo. Havia rapidamente olhado os convidados, procurando entre eles um rosto amigo.


    — Ainda bem que chegaste! — exclamou ela radiante ao ver Jaime Bartoli, seu assessor.


    Naquele ambiente ligado a mistérios, não se sentia à vontade. Jaime havia a convidado, na esperança de ajudar e torná-la mais aberta a outros saberes, e não apenas aos acadêmicos à sua volta.


    A Condessa era descendente direta de príncipes austríacos e romenos. Gostava de reunir pessoas seletas com interesses comuns e poderes especiais. Ana olhou o salão ao redor; era bonito, lembrando o século XVIII. Revestido de tecido vermelho misturado com madeira, tinha aquele ar sóbrio. Havia muitos móveis trabalhados, quadros famosos, candeeiros e lustres de cristal Baccarat. Ana admirava esse tipo de decoração, mas sua sensação era que o passado iria aparecer-lhe, o que a deixava desconfortável.


    Madame entrou triunfante, num longo preto. Após apresentar o músico da noite, sentou-se para acompanhar o rapaz que iniciou a sonata de Mozart em dó maior, ao piano. Era uma peça clássica, belíssima e ajudava a diminuir a ansiedade de todos. As bebidas servidas, o recital terminado, era hora de meditarem para se prepararem para a revelação. Condessa Alda Hohenzollern estava pálida. Tinha os lábios cerrados, e o contraste da pele muito branca com os cabelos negros dava-lhe ar de mistério.


    Ela começou a falar, solenemente, sobre o assunto que ficara de revelar. Perguntou se todos estavam a par da existência de uma linhagem especial que vinha desde o Egito. Como a maioria concordou, ela passou a explicar que, naquele momento, havia uma descendente especial dessa linhagem oculta encarnada nas Américas. Num ano de grande mudança, deveria estar pronta para abrir os portais de acesso à Cidade Perdida que ninguém sabia onde se localizava, até então. O nome da personagem principal não poderia ser revelado para sua segurança.


    A notícia era muito importante, pois anunciava a retomada de um contato direto com as Forças Invisíveis que governavam o planeta. Enquanto ouvia a narrativa, Ana sentiu calafrios inexplicáveis. Ficou pensando se a senhora era louca, assim como todos que ali estavam; por isso, decidiu retirar-se para não fazer parte de uma conspiração de desequilibrados. Princesa... Eleita... Especial... Nos nossos dias... Em pleno coração de Boston... Impossível!


    Caminhou uma boa parte do trajeto. Deixou o carro, e o ar frio da noite tocou seu rosto, o que lhe deu uma sensação de realidade muito forte e impactante. Não queria, e não deveria, misturar-se com pensamentos mágicos. Ana relembrou seu sonho e disse para si mesma: “— É só um sonho.”.


    Foi para casa, ainda pensando no que sentira. Além disso, a senhora era Condessa, e o amigo Jaime frequentava o grupo, não poderiam ser tão desequilibrados. A festa acabou; a notícia espalhou-se e gerou curiosidade em todos. Se existia essa princesa, era preciso encontrá-la.

  


  
    O alvorecer da história


    Antônia Turan levantou-se cedo, pronta para mais uma jornada exaustiva de trabalho. Brilhava, sempre brilhava. O palco era sua vida. Nos últimos dias, sentia-se cansada das apresentações repetitivas para os estrangeiros; muitas vezes, impetuosos e pouco gentis.


    O Cairo salvara-lhe a vida. De família portuguesa/turca, chegara à cidade num navio de transporte clandestino, junto de outras moças para tentar a sorte no Egito. Dançava a dança do ventre muito bem. Era alta, cabelos negros, pele clara, olhos verdes. A dança oriental corria no sangue. Gostava de ser atraente e sensual. À noite, os olhares dos homens transmitiam-lhe muita força e energia — era sua vida.


    Estava filiada a uma organização turca, de descendentes de antigos sufis. Naquele momento, dedicavam-se a dar cobertura a sujeitos estranhos que se diziam remanescentes do continente da Atlântida. Por essa razão, tinham um trabalho importante a fazer no planeta. Antônia não sabia o que era, mas dedicada ao Mestre, executava as ordens sem questionar.


    Na noite anterior, porém, um episódio chamara sua atenção enquanto dançava. Um grupo de homens comandado por um ruivo simpático festejava uma vitória. Falavam por sinais, e ninguém explicava a razão da alegria.


    Antônia descobriu que o rapaz era arqueólogo e que o grupo pertencia à exploração de túmulos antigos. “O Mestre vai saber. Claro que vai!”, pensou ela, “Deve ser muito importante.” Não sabia ela que estava selando a sorte de um dos rapazes...


    Após o espetáculo, fora convidada para se chegar ao grupo e beber com eles. Agradou-lhe a companhia. Mais tarde, Guilhem, o rapaz ruivo, propôs de irem à casa de Pedro, seu assistente. Ali, poderiam ficar à vontade e prolongar a noitada. Fora dos seus hábitos, Antônia aceitou, pois queria desvendar o mistério.


    Quando caminhavam pela rua, nos escuros becos, um encapuzado seguia-os. Antônia viu-o de relance e pensou como o Mestre estava sempre alerta. Não atinou, entretanto, o porquê da curiosidade se ela ainda não havia explicado sua descoberta. Na casa de Pedro, cheia de recordações das escavações, sentiu-se atraída por uma pequena peça do tamanho de um copo que tinha uma inscrição gravada — a letra K. Não sabia o significado daquilo, apenas se sentiu atraída.


    Depois que todos se retiraram, Antônia ficou com Pedro e decidiu investigar. Ele, muito atraído pela bela moça, não percebia que entregava o corpo e a alma à rapariga. Ela vislumbrou a silhueta escura atrás dos vidros opacos da janela. E ficou tranquila depois de saber do grande achado. Dormiram após muita festa e, ao amanhecer, Antônia retirou-se.


    Passou-se uma hora, e o menino Miguel, que trazia o pão e o jornal pela manhã, encontrou a porta aberta. Ao entrar, deparou-se com Pedro morto. Uma bainha fina estava nas suas costas; só o cabo saía, com uma marca estranha. Guilhem logo soube do que ocorrera.


    Pedro era seu braço direito; aquela morte misteriosa desarticularia a expedição. Além disso, o punhal era ritualistico da região dos balcãs1, muito próximo à Rússia. “Por quê?”, ressoava na cabeça de Guilhem, “Por que Pedro?”. Não lhe passou pela cabeça que pudesse estar relacionado à descoberta da véspera.


    Guilhem foi procurar Antônia, que disse ter se retirado às cinco da manhã. O menino chegara às 7h; logo, Pedro devia ter sido morto nesse intervalo.


    Guilhem andava às voltas para entender o acontecido. Mas o enredamento da situação levou-o a ficar atento a todos os detalhes. O punhal era de ritual e, se estava relacionado ao trabalho, todos correriam perigo!


    Mas que importância teria a urna encontrada para levar pessoas a matarem por ela? Que mal faria Pedro? Ele nem sabia de nada. Provavelmente, era uma ameaça para amedrontar Guilhem. “Vou começar a rever as peças e encontrar as correlações.”, pensou Guilhem.


    Fazia sol alto, e ele continuava em preambulações. Bem que era contra noitadas e bebidas durante as noites de trabalho. Naquele momento, a imagem da moça de seus sonhos veio à mente, porém mais nítida — a dançarina dava-lhe corpo e rosto.


    Parte II

    


    
      
        1 “Bálcãs (português brasileiro) ou Balcãs (português europeu), ou ainda Península Balcânica, é o nome histórico e geográfico para designar a região sudeste da Europa que engloba Albânia, Bósnia, Herzegovina, Bulgária, Grécia, República da Macedónia, Montenegro, Sérvia, o autoproclamado independente Kosovo, a porção da Turquia no continente europeu (a Trácia), bem como, algumas vezes, Croácia, Romênia e Eslovênia. O termo deriva da palavra turca para montanha e faz referência à Cordilheira dos Bálcãs, que se estende do Leste da Sérvia até o mar Negro.” (Wikipedia — A Enciclopédia Livre)

      

    

  


  


  
    Antecedentes da história


    Milênios passaram, e os Impérios Terrestres formaram-se. Escolhemos o que havia herdado a nova genética e selecionamos a mulher que daria início à Nova Linhagem; prepararíamos a vinda de Ishtus, outra vez.


    Em Orion, uma grande festa no Palácio de Cristal marcou com alegria e amor o Pacto dos Ancestrais. Estava selada a aliança. Eu e Thor fomos reintegrados pelo nosso trabalho.


    Após as comemorações, verificamos, nas telas dos monitores, que havia uma criança no Império Egípcio. Os antigos senhores da raça haviam criado ai um Centro Civilizatório. Essa criança poderia ser o corpo da nossa Rainha. Ela nasceu bela, ardente, entusiasta, intempestiva e inconveniente, como todos da linhagem deveriam ser.


    Cresceu em virtude e alegria, dona de grandes atrativos, mas sobretudo dotada de carinho, paz e amor pelos seus. Foi uma carismática adolescente e, por ela, o Faraó apaixonou-se. Descendia de outra raça, na qual os sangues haviam se mesclado para lhe dar mais vigor e sabedoria.


    Tiy cresceu forte e atrevida; e foi esse atrevimento e o lindo sorriso que conquistaram o Faraó. O destino cumpria-se; estava selado o início da descendência e de um novo Império. Ishtus poderia ser seu filho, e assim seria. Ele mudaria o destino do povo e conduziria outro para reerguer a Dinastia que sempre reinaria na alma e no coração dos humanos.


    Eu estava muito feliz, e nossa convivência com o povo era pacífica. As instruções foram aprendidas rapidamente. O mundo prosperava, e nós vivíamos na nossa cidade, tranquilos. Desde a cidade oculta, conduzíamos paixões, ditames e rituais desse povo.


    O Centro de Luz e os Anciões prosseguiam o trabalho, sem grandes interferências. Mais uma vez, contudo, vaidade e ambições humanas perturbariam a Paz do nosso reinado. Então, nova cidade foi construída; e todo o ensinamento, transferido.


    O cerne da religião monoteísta nascia. O Sol voltava a brilhar. Por pouco tempo, a Beleza, o Amor e a Sabedoria iluminaram esse povo. E, de uma união perfeita, e sobretudo mágica, sairiam rebentos também dotados de luz e força.


    Mas os humanos não estavam preparados para conviver com essa consciência. Teríamos de arquitetar um novo plano para continuarmos com a Nova Civilização criada e dar continuidade aos antigos, que se desenvolviam nas cidades.


    Thor tornara-se o senhor absoluto dos Mundos e servia a Ishtus que seguia conectado diretamente ao Conselho dos Anciões. Teríamos de procurar avançar com essas duas frentes, transformando o Planeta no Celeiro dos Deuses.


    Resolvemos, então, baseados na experiência interna e subterrânea, criar condições genéticas que nos garantissem um mundo de segurança na manipulação e no controle de emoções tão descontroladas.


    Estávamos, definitivamente, frente a um grande desafio. Entretando, o maior fora arrumar uma descendência e criar cidades e governos compatíveis à nossa sabedoria, sobretudo, com constituição ética avançada. Apoiados nas práticas das cidades subterrâneas, onde protótipos perfeitos haviam sido desenvolvidos, adotamos um novo plano de ação.


    Monitorando a superfície e conduzindo os destinos, sem interferirmos no livre-arbítrio da nova raça, poderíamos criar e elaborar outras situações. Ishtus estava pronto para nascer, e a Rainha mostrava, a cada dia, mais adaptada e mergulhada na nova espécie. Aquele país prosperava!


    Tínhamos, entretanto, que tentar impedir que uma sociedade de seres ainda em desenvolvimento acatasse as novas filosofias, que pudesse, por intermédio de rituais mágicos, não se integrar energeticamente às nossas frequências. Levamos alguns para passeios cósmicos para, em visita às cidades, poderem sonhar e reproduzir no planeta nossas sociedades.


    Percebemos a Rainha desperta; portanto, Ishtus poderia nascer. Os preparativos estavam terminados. Em meio a uma turbulência, brotava o cerne do futuro. O novo monarca nascia e trazia luz e vibrações altíssimas para o planeta. Nascia numa corte bem constituída, com pais despertos e, acima de tudo, sábios. Reinterpretaram as Tradições à luz de novos conceitos e, ao modificarem a estrutura dos rituais, criaram ressonâncias perfeitas para o nascimento daquela sociedade.


    O plano, finalmente, mostrava-se bem lançado e sedimentado. Teríamos a conexão perfeita entre os mundos interno e externo.

  


  
    O retorno


    Ishtus estava pronto, com toda a estratégia para seu nascimento. A Corte estava em festa; e a família terrestre, ansiosa.


    A mãe atraente, bela e sorridente, esperava o filho especial. Tiy sabia dos desígnios e sabia seu papel. Antevia sofrimento e diáspora. No entanto, mantinha-se serena, por ter consciência da importância dessa fragmentação.


    Era tarde, seus aposentos recendiam a incenso de mirra e, com aquele agradável odor, ela viajava nos pensamentos. Vinham-lhe recordações da Corte, do palácio, da vida vivida com arte e amor. Sentia nostalgia profunda pelo companheiro e pela família de origem, mas... tinha de cumprir os desígnios e fazer seu papel. Seu filho sagrado dava-lhe forças.


    Absorta nas recordações, não viu Ayur entrar. Sempre de passos leves e de andar sorrateiro, surpreendia-lhe seguidamente. Muito alheia e relaxada, recebeu-o com um belo sorriso. Ayur vinha adiantar que rituais e preparativos para o parto estavam prontos. Tiy seria levada pelo cortejo das damas e princesas até o pequeno lago; ali, nas águas, Ishtus nasceria. Seu pai estaria presente, e ele seria sagrado por essa presença e ritual.


    O cortejo aproximava-se, e Tiy entregou-se de corpo e alma à Deusa Maat, sua protetora naquela hora. Mais uma vez, o ritual cumpria-se. Versos eram cantados, antecipando a descida do príncipe e a encarnação do seu filho. Príncipe Ishtus condescendeu; ele dormia um sono induzido e foi, imediatamente, projetado no bebê que nascia.


    Tiy, tranquila, havia parido o rei — nascia um novo Redentor. O mundo entrou em festa, as campainhas soaram, e o coro entoou o hino da redenção. A primeira etapa do plano concluíra-se.


    O bebê foi colocado num berço, preparado de madeira e ouro, vestido com vestes ritualísticas da sua condição. O povo, na praça, vibrava e entoava cânticos conduzidos pelo sacerdote de Amon. Naquele momento, no subterrâneo da Esfinge, um ser antropomórfico distorcia as feições e rangia os dentes. por não ter podido evitar tal nascimento. Mas o futuro mostraria as consequências. Ele estava ali, no quadrante da Galáxia; por isso, seria mais fácil controlá-lo e evitar que sua vida trouxesse paz e alegria aos homens.


    — Devem ser infelizes para sempre! — vociferava — Mostrem-me as orbes de invasão, e eu ficarei tranquilo.


    E foi silenciado pelo grande Mestre, no ritual que se executava nos mundos internos. Larish resmungou, mas conformou-se. No Palácio, uma festa. A vida transcorria numa áurea de amor e harmonia.


    O tempo passou, e Ishtus cresceu. Antes mesmo de sua sagração, esboçava ideias diferentes da sua religião. O pai recuperara parte da tradição oral antiga. Era seu dever provocar a Revolução. O sangue corria-lhe forte e provocativo. De alma poeta, começou a escrever iluminado por Deus e representado pelo sol — queria brilho e luz sobre o planeta; queria alegria e beleza no reino para refletir essa luz, para os quatro quadrantes do planeta e da galáxia.


    Thor, olhando o computador, repassou a história do jovem príncipe e as principais influências no seu pensamento. O pai havia conduzido uma política externa com bastante contato entre o Egito e os países próximos. Um intercâmbio político e religioso — um encontro fraternal de raças e credos.


    Sua mãe, Tiy, parecia uma estrangeira, talvez semita. Era uma mulher forte, de muita inteligência e ideias firmes. A tradição diz que era filha de Iuiu e Tuia, um casal com funções religiosas, mas sem sangue real. Desde o início, apesar de ser uma mulher de estado e de participar de decisões deste, ela mantinha-se na sombra do marido. E ensinava a seu filho Akhenaton tudo o que aprendera e praticara. Ajudava-o em assuntos internacionais. Ela contribuiu com a formação do seu pensamento. Sob sua influência, o Egito abriu-se ao exterior.


    Tiy contava com a ajuda do irmão, Aanem, sacerdote de Amon em Heliópolis que absorveu o pensamento do clero de Heliópolis, em contraposição ao de Amon, em Tebas. Tiy seguiu a teologia solar de Heliópolis. Ela conseguiu um equilíbrio entre essas vertentes religiosas, mas não escondia a preferência solar. Ainda não existia uma religião de Aton, apenas um resgate dos saberes mais antigos.


    O pensamento dos pais influenciaria muito o jovem Akhenaton, principalmente após a morte de seu irmão mais velho.


    De repente, Thor voltou ao presente e continuou a postos, ajudando, ajustando e lhe inspirando-o. Eu estava feliz, vendo os Anciões satisfeitos. Era bom ver tanta força finalmente bem integrada! Pela primeira vez, poderíamos relaxar. E por uns tempos. A vida nascia e resplandeciam nossos tesouros — o céu na Terra. Bastava observar e evitar as interferências nefastas.

  


  
    O mal oculta-se


    Larish agitava-se enquanto o Mestre cantava. Transcorreram milhares de anos desde sua chegada ao planeta. Estavam decididos a explorar a terra e torná-la subsede do império, governada por tiranos que haviam descido de seu planeta. A missão era destruir qualquer fonte de luz vinda do Governo Central da Galáxia. Estavam revoltados, ressentidos; haviam perdido a batalha central em Orion e não queriam abrir mão do poder e do controle. O planeta, pouco habitado e com muita vida, era o ponto central para a revanche; por isso, construiu-se ali a sede do retorno.


    Num primeiro momento, tiveram de se misturar aos autóctones, criando seres disformes e animalescos para o serviço. Fizeram experiências genéticas com os animais e, daí, nasceram espécies estranhas, mas bem comandadas. Criaram colônias, exploraram metais, construíram cidades. Estavam satisfeitos com a materialização dos seus projetos.


    Subitamente descobriram que havia um raio de muita Luz ao Norte, que os Anciões haviam descoberto e penetrado nos domínios. Não poderiam permitir aquilo. Já acostumados a serem sorrateiros, criaram um plano de imiscuir-se naquela cidade magnífica e perfeita. Por meio de estudos, modificaram genes da nova espécie e formaram criaturas que obedeceriam por sinais a distância. Interpenetraram, na nova sociedade, seres preparados; pouco a pouco, porém, a inveja e a ambição tomaram conta dali.


    O plano corria perfeitamente e minavam o Império Celeste. Assim, a catástrofe tomou conta daquela bela cidade. Explosões sucessivas acabaram por destruir a capital. Mas havia colônias... Algumas estavam infiltradas, e seus habitantes seguiram com vaidades e ambições. Outras foram salvas e passaram a viver em cidades subterrâneas, conectadas a um centro não visível, cuja frequência escapava ao controle.


    Larish pensava: “Construímos também cidades internas para continuarmos a batalha. Eles não dominariam o planeta com sua luz; os autóctones eram nossos teleguiados e comandados.”.


    O tempo passou; a disputa continuou, os seres miscigenaram, e mais difícil tornou-se a disputa.


    Continuamos tentando interferir na frequência da luz, mas nos era vedado o acesso. Um dia, descobrimos que a Corte Celeste preparava-se para vir para cá. Não poderia acontecer isso; teríamos de intervir como havíamos feito no passado.


    Raptamos crianças, modificamos os genes e criamos seres ligados a nós. A atmosfera contaminou-se. As disputas acirradas continuaram. O clima de revolta, insatisfação e instabilidade afastou os seres de luz. A Corte retornou a Orion, e nós ficamos senhores por muito tempo. E agora, como aconteceu? Não percebemos que eles haviam mudado os planos.


    Enganaram-nos e, dentro da genética desta civilização, introduziram um gene real para, por ressonância, modificarem a das outras criaturas. Teríamos de impedir. Esse quadrante é nosso; não pode ser salvo. Nossas forças diminuem com o aumento da frequência do planeta, e isso nos leva a um desespero e à eliminação. Não importa; vamos agir! Disseminaremos a mentira no cérebro e no coração dos nossos, e eles não aceitarão os novos ensinamentos.


    Pensando assim, Larish acalmou-se enquanto preparava uma reunião do grande conselho para resolver a questão. Os Anciões resolveram criar uma estratégia para, no entusiasmo das criaturas, modificarem as atitudes. Esperariam o novo ser crescer, expandir suas ideias, criar os herdeiros e, depois, agiríamos.


    Só criaríamos caos no cérebro e no coração dos sacerdotes; os outros seguiriam, claro que seguiriam. No entanto, Thor e sua equipe monitorava, nos computadores, a criação da nova raça. Nádia observava os genes de Ishtus nascido e procurava as pequenas distorções físicas que poderiam prejudicar sua descendência. “Teria de ajustar”, pensou. A descendência teria de ser perfeita para que as novas ideias se perpetuassem. Movida por esse entusiasmo, toda a equipe trabalhava e observava a evolução. Ishtus cresceu sábio e digno da sua condição. E assim o tempo passou...

  


  
    Boston


    Aquele foi o grande ano em que a vida de Ana Pamplona complicou-se, mas lhe apresentou outros horizontes. ainda ansiosa, ela resolveu marcar um encontro com o psicólogo. Será que a revelação da Condessa Alda poderia significar conhecer-se melhor e encontrar o que ela própria tinha de especial?


    Ana estava absorta nesse pensamento quando foi interrompida por Jaime, muito alegre.


    — Olha o que chegou para ti. — nas mãos, um pequeno envelope lacrado, amarelo, parecia saído de um baú antigo.


    Ana pegou-o, examinou; não conhecia nem a letra, nem de onde vinha — Eslávia. O que teria haver com ela? “Deve ser engano.”, pensou. Mas, naquele momento, subitamente segurou o envelope e abriu-o. Dentro, uma carta com apenas um símbolo e os dizeres “Vai que encontrarás”.


    Ana arrepiou-se toda, porque o símbolo era o do seu sonho — a letra K. A ansiedade crescente fez com que pegasse o telefone e ligasse para Dr. William Brown a fim de marcar um horário com urgência. Urgência. Urgência ressoava na sua cabeça. Urgência de quê? Não sabia, mas premia o tempo. Não parou um segundo mais. Despediu-se de todos e foi correndo para casa.


    Chegando à entrada do seu prédio antigo, estilo inglês, com acabamentos em verde e ouro, sentiu-se mais segura e equilibrada. Ao entrar, porém, esbarrou num grande embrulho encostado à parede, com o mesmo papel amarelado e seu nome em letras grandes, vermelhas. Havia um lacre de cera. Ana estremeceu, pensou em recuar. Seu refúgio balançava, mas como era corajosa e destemida, apesar do medo, arrastou o embrulho para dentro de casa.


    Primeiramente acendeu a lareira, apanhou um copo, colocou um aveludado vinho tinto e sentou-se, após deixar a bolsa, o casaco e o embrulho. Precisaria pensar e entender aquela loucura. “Por que eu?”, pensava. Com o conforto do ninho, o calor da lareira, o gostoso vinho, finalmente, relaxou e decidiu abrir o volume.


    “Que lacre estranho.”, pensou, “Parece que estou vivendo um conto antigo. O passado pode retornar e nos alcançar no presente?”. Perguntas, perguntas. Mas, e as respostas? Alguém deveria tê-las. Mas quem? Estava cada vez mais enredada.


    Relembrando a calma e os ensinamentos do pai, vagarosamente como quem saboreia um sorvete, foi abrindo o papel. No meio do amarelado, surgiu um belíssimo quadro retratando a princesa Margarita, da pintura “Meninas”, de Velázquez (pintor espanhol). O bilhete dizia “Eslávia”. Qual a relação?


    Colocou o quadro sobre a lareira e começou a observar, como um detetive, os pequenos símbolos, estrelas, cruzes e detalhes da pintura. Não poderia se perder nas entrelinhas, mas estava, certamente, no meio de um jogo de esconde-esconde e teria de participar; fazia parte de sua vida, muito misteriosa e escondida.


    Percebeu que, apesar de ser uma cientista renomada e de ter domínio no meio acadêmico, era completamente inapta para lidar com os acontecimentos insólitos e misteriosos que insistiam em interceptar seu destino. Sempre fora bastante protegida pelos pais, e a universidade mantinha-a afastada das agruras do mundo. Naquele momento, ficou claro que teria de sair daquele entorno e enfrentar o mundo. De uma outra forma, a criança interna teria de crescer.


    A cientista era pragmática, mas emocionalmente continuava a menina querida do papai.


    Vagou, pensou, tornou a vagar e decidiu que levaria o quadro para ser examinado. Tinha também que rastrear o emissário. Talvez encontrasse uma pista. Depois, restariam as regressões com o psicólogo. Duvidava que veria ou relembraria alguma história importante, mas “Não custa tentar...”, pensou.


    Tocou a campainha, Ana abriu a porta. Seu amigo Jaime sorria-lhe com uma garrafa de vinho e um embrulho de comida tailandesa na mão. Como foi bom vê-lo e pensar em saborear uns quitutes thai! Voltaria à sua realidade, antes de entrar mais profundamente na trama.


    Como o ambiente estava aquecido e agradável, foi só colocar uma música suave, e estariam prontos para provar as iguarias. Enquanto comiam e bebiam à luz de velas, Jaime propôs de pesquisarem na internet o que haveria, na Eslávia, de interessante. Poderiam também ver “As meninas” e um pouco de Velázquez. Quem sabe teriam alguma ideia? O quadro fascinava-a. O que Jaime não percebera, e Ana não sabia, é que um vulto sorrateiro seguira-o até ali.


    Sentaram-se em frente ao computador e clicaram no Google: “Eslávia”.


    Num primeiro momento perceberam que sob esse nome só existia a Eslávia do Sul. O Reino da Iugoslávia ou Grande Eslávia vai se formar depois da separação do Império Turco ou Austro-Húngaro.


    Depois de Eslávia foram olhar o original do quadro do pintor Diego Velázquez, “As Meninas”. “Las Meninas de Velázquez” foi a primeira referência que saiu na internet. Depois, surgiu uma explicação sobre a personagem principal do quadro:


    “Margarita Maria de Áustria, filha de Felipe IV da Espanha e Mariana de Áustria. Nasceu em 1651. Quando foi retratada, devia ter quatro ou cinco anos. Velázquez retratou-a em sete ocasiões. Margarita, em 1666, casa-se com o Imperador Leopoldo de Áustria (do Sacro Império). Foi mãe de quatro filhos e morreu aos 22 anos. Esse quadro envolve um mistério que nunca foi descoberto.”


    Clicando em “Imperador Leopoldo de Austria”, descobriram que seu sobrenome era da Dinastia Habsburgo; fora tio de Margarita. Ela era destinada a casar com seu filho; mas, com a morte deste, casa com o irmão da mãe.


    — Habsburgo? — indagou Jaime — “Essa família teve um papel importante!


    Depois, digitaram “Diego Velázquez”. Descobriram que foi um dos mais geniais pintores da História. Nascido em Sevilha, em 1599. Em 1623, passou a ser o pintor da Corte de Madrid. Foi nomeado por Felipe IV como Cavalheiro da Ordem de Santiago2.


    — Quanta informação nova! — Ana olhou para Jaime e perguntou — O que faremos agora?


    — Vamos levar o quadro ao laboratório. — retrucou Jaime — É melhor não procurares mais nada por hoje; dorme e deixa teu insconsciente ajudar. Quem sabe, amanhã, descobriremos as relações? — ele saiu e completou — Boa noite, princesa!


    Ana empurrou-o, fechando a porta sorrindo.

    


    
      
        2 A Ordem Militar de Santiago é uma ordem religiosa e militar, castelhano-leonesa, instituída por Afonso VIII de Castela e aprovada pelo Papa Alexandre III, tornando-a, assim, supranacional, directamente responsável perante o chefe máximo da Cristandade. Os Cavaleiros de Santiago, chamados de Santiaguistas ou Espatários (por ser seu símbolo uma espada em forma crucífera — ou uma cruz de forma espatária, dependendo do ponto de vista), fizeram votos de pobreza e de obediência; mas, seguindo a regra de Santo Agostinho, ao invés da de Cister, seus membros não eram obrigados ao voto de castidade e podiam contrair matrimónio (alguns dos seus fundadores eram casados). http://pt.wikipedia.org/wiki/Ordem_de_Santiago.

      

    

  


  
    A relação esboça-se


    — Não faça nada, Alice! Mas que menina teimosa! — A Condessa Alda estudava uns caracteres antigos quando foi interrompida pela filha, que entrara correndo.


    — Essa menina me desvia de encontrar a relação que busco com a herdeira especial. Só sei que ela existe. É real a linhagem, e eu tenho por missão cuidar dela. Como achá-la?


    Havia recebido um telegrama cifrado com as informações, e alguns membros do grupo estavam por chegar. “Que bom! Deverão trazer orientações mais concretas.”, pensou. Há algum tempo procurava a conexão perdida. Sabia que estava nas Américas, mas onde? Os últimos vestígios que lhe chegaram às mãos falavam de pessoas encarregadas de distribuir rendas e, muitas vezes, os indícios levavam a um caminho sem saída.


    Alda Hohenzollern vinha de uma família nobre, austríaca e romena, e habituara-se a lidar com o fantástico de uma forma natural. Seu pai, abastado proprietário das terras altas, morrera cedo, deixando a Condessa-mãe ao encargo de oito crianças. Crescera nesse meio turbulento e difícil, procurando seu lugar no mundo. Desde cedo descobrira, usando seus dons paranormais, como investigar e guiar-se por indícios que escapavam à maioria dos mortais.


    A mãe crescera na época da guerra. Vivera uma fase de comida escassa e muitos “raids” sobre a cidade de Budapeste, para onde a família mudara após a invasão da Romênia. Alda, devido ao passado materno e às consequências da guerra, crescera cercada por incertezas, mas bem protegida pela família. Muito nova ainda, substituíra o pai por um tio mais jovem, que se dedicara à caça e a ajudar aos nazistas. Com ele, aprendera a se concentrar para obter o que desejava.


    O tio também a introduziu em segredos misteriosos que ele auxiliava os oficiais da SS3 a desvendar e a encontrar. Apesar de já idoso, tinha memória fantástica. Entre esses tesouros ocultos, estava uma cruz cravejada de brilhantes que pertencera ao Czar Frederico III e que, na época, pertencia aos cofres alemães.


    Essa peça, de braços iguais, por certos sinais incrustados que possuía, tinha levado à descoberta de um mapa, guardado na Catedral de Munique. Tendo desvendado parte desse segredo, e a sociedade à qual o tio pertencera, buscava a herdeira da linhagem.


    Alda crescera nesse meio e, desde nova, fora iniciada na Ordem dos Cavaleiros Teutônicos. Como membro efetivo da organização, ajudou a desvendar segredos. Quando veio para os Estados Unidos, casada, o marido, descendente da linhagem de príncipes albaneses, ajudou-a no trabalho.


    Alda sabia que estava muito próxima do fim dessa caçada, mas sentia e pressentia perigo. Não sabia de onde vinha, porém sentia que algo, alguém ou uma organização espreitava seus passos. Tinha de avisar aos superiores.


    Voltou, naquele momento, ao presente com a entrada de Alice na sala. Deixou a pesquisa, abraçou e beijou a pequenina. Chamou Miriam e voltou ao trabalho. Tinha à sua frente um pergaminho antigo, datado de VIII antes de Cristo, que relatava a chegada de seres de outras galáxias à Terra e o destino dos descendentes. No papiro, chegava à XVIII dinastia no Egito, ao nascimento de Tiy e Amenófis IV (Akhenaton). Mas, para conhecer a continuação da linhagem, precisaria ter acesso à biblioteca oculta em Haia. Então, esperaria a chegada dos superiores para saber quem a espreitava e por que. Não poderia colocar a vida de sua família em risco.


    Entre os caracteres do início do pergaminho, estava a letra “K”. Ela sabia que já a havia visto noutro lugar... Na sua mente, misturavam-se fatos, lugares, rituais e seres. Absorta nesse emaranhado de ideias, deixou-se ficar e adormecer.


    Sonhou com um lugar claro, com luz dourada no fim. Dentro da cabeça, ressoava: “Deixe-se levar... Solte... Voe... Vamos lá.”. De repente subiu, voou e viu árvores verdes — extensas. Uma floresta densa e úmida. No fim, chegava a um portal de pedra e, ao entrar, deparava-se com uma mulher alta, ruiva, que lhe sorria. E, então, acordava.


    Voltou sobressaltada. Escurecia, e tinha se esquecido do compromisso com o marido. Esse, já habituado aos lapsos de Alda, não estranhou por ela não ter ido encontrá-lo. Então apressou-se para chegar a casa. Encontrou Alda pensativa, em frente à lareira, com olhar vago. Ao chamá-la, ela retornou ao presente.


    Contou-lhe o sonho, e ele deduziu que o lugar deveria ser a Amazônia. Quem seria a mulher? Estaria ali a ligação? Alda, apesar dos dons paranormais, não era mística; rapidamente, então, preferiu voltar ao estudo dos caracteres para ter uma pista. Não desejava dedicar-se a desvendar o sonho.


    Miguel, porém, interessou-se pelo sonho e foi reler textos antigos que um amigo enviara-lhe, abordando o tema dos portais na Amazônia. “Amanhã eles chegam, e parte das minhas dúvidas se dissiparão. Vou agora desfrutar de minha família e, amanhã, voltarei ao assunto.”, pensou Alda.


    Seguindo um ritmo alucinante entre família, trabalho e afazeres paralelos, não lhe restava tempo para si. Mas não importava; o dever cumprido dava-lhe satisfação. Na busca desse dia de descoberta, encontrara uma pequena possibilidade de a conexão ser pelo Brasil. E o sonho com aquela floresta densa e úmida... Não teve tempo de pensar muito, porque adormeceu. Com o marido a lhe dar beijos e Alice a chamar, Alda esqueceu o assunto.


    Na manhã seguinte, acordou com um mau pressentimento. Devia preparar-se e não sair sem ter muita cautela. Obteria a informação da chegada dos superiores e poderia, assim, discutir com eles as duas possibilidades: a biblioteca de Haia ou a Floresta Amazônica.


    Vestiu-se com esmero. Era uma mulher bonita, de 35 anos. Não era alta, mas esguia, pela clara com uns fortes olhos pretos, hipnóticos, e cabelos pretos. Quem com ela se encontrava não a esquecia. Alda, desde pequena, tinha esse olhar, que lhe conferia um forte carisma.


    Crescera forte, determinada e tinha por hábito manipular pessoas e ambientes que frequentava. Nunca passava despercebida. Era também uma mulher de fortes emoções que o treinamento na ordem ensinara a controlar.


    Sempre fora independente e mantinha com o marido uma relação amável, sem grandes paixões. Fora assim desde o início. Casara por convivência com Miguel, viúvo e com uma pequena filha para criar. Como Alice era uma criança viva, esperta e encantadora, Alda apaixonou-se por ela no momento em que a conheceu e tratava-a com amor. Mas a ordem e as missões sempre vinham em primeiro lugar.


    Naquela linda manhã, vestiu um vestido primaveril, calçou sandálias altas, ajeitou o cabelo e saiu de carro, depois de verificar que não era seguida. Enveredou-se por uma avenida central com muito movimento e foi em direção ao aeroporto a fim de esperar os dirigentes.


    No caminho, rememorou os acontecimentos da véspera e esboçou um sorriso. Estava prestes a encontrar o elo. Seria condecorada, e todos sentir-se-iam muito felizes. Não observara que, ao passar uma esquina, um rapaz numa moto observava-a e, a distância, seguira-a. Chegou cedo ao aeroporto e tinha tempo para tomar um café. Havia um local muito bom. Pediu um café-latte, um donut e sentou-se para saboreá-los.


    Observou um bonito rapaz que a olhava fixamente e esboçou um sorriso ao cruzarem os olhos. Alda não era tímida e estava habituada a pessoas intimidarem-se com seu olhar. Aquele rapaz interessou-a vivamente. Com cuidado, ele aproximou-se e perguntou se poderia compartilhar a mesa, pois o café estava lotado.


    Alda deu-se conta de que ele trazia um anel com um símbolo gravado. Não alcançava ver a imagem. Já estava aflita com o horário, mas a conversa prendia-lhe a atenção. Combinaram, então, de voltarem a se encontrar em outro café, em outro dia. O rapaz forneceu um telefone para ela chamá-lo. “Interessante...”, pensou, “Sinto-me bem, mas estranha na sua companhia.”.


    Os superiores chegaram, e Alda sentiu um alívio ao revê-los. Dirigiram-se para um hotel de luxo no qual se hospedaram. Ficou combinado que se reencontrariam às 14 horas para a primeira reunião de trabalho. Alda voltou para casa, mas seu pensamento seguia no rapaz.

    


    
      
        3 SS — A Schutzstaffel (em português “Tropa de Proteção”), abreviada como SS ou [image: Runic "SS"] (em Alfabeto rúnico) foi uma organização paramilitar ligada do partido nazista e de Adolf Hitler
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